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MORREU

MOHAMED

BENYAHIA
O Presidente Nino

Vieira e ochefeda
nossa diplomacia'
Sa¿de Maria envia-
Ìam îrelegramas de
condolências ar¡ Chefe
de Estado argelino,
Chadli Bengedid pelo
trágico acidente de
aviação ocorr,ido an-
teontem à noite que
vitimou o seu Minis-
tro dos Negócios Es-
trangei.ros, Mohamed

tsenyahia.

(Ver página 7)

EDEil{ KODIO

CHEGA HOJE

O Secretário-Geral
ila Organização da
Unidade Africana'
Edem Kodio é esPe-
rado hoje, em Bissau
para urna visita de
dois dias.

Durante a sua Per-
manência na nossâ
capital o Secretário-
-Geral da OUA av¡s-
tar-se-á com o cama-
ra.da Nino Viei'ra'
Presidente do Cor^se-
lho da fievolução e
terá urna sessão d,e

trabalho com o cama-
rada Victor Sa¿de
.Maria, Vice-Presiden-
te do Conselho da
ltevolução.

REUNIA

APTICAN

O DOS PRESIDENTES

A POLÍTICA DE

DAS REGIOES

AUSTERIDADE
Na abertura do III Encontro de Presiden-

tes dos Comités de Estado e de Secretários
Administrativos Regionais', o Ministro Sem
Pasta e encarregado dos assuntos da Adminis-
tração Interna, Fun$o P¿blica e Trabalho,
camarada João Cruz Pinto, apelou para aus-
teridade económica, como forma de allviar as

pesadas dif'culdades e encargos eeonómicos
iuportadas pelo Es'tado nas regiões. O respon-
sável da Administrac,ão Interria, após ter ana-
lisado a situação deste departa,mento e a sua
relação'com os Comités de Es'irado regionais,
anunciou a reformulação das estruturas ad-
ministrativas e a atribuição de maior autori-
dade e dignificação dos calgos dos Pres:den-
tes regionais e sectoriais e, por outro lado,
preveu a criação da uma Escola Nacional de
Adm-inistração Interna. Todo o dia de ontem
foi absorvido por pontos quentes relacionados
com a Saúde i o Comércio, com maior ìnci-
dência neste últ,:mo sector, alvo de fortes crí-
ticas dos parüicipantes - (Ver página 3)
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GOMEMORAçOES DO Lo DE MAIO ilO PAIS
Um 1.o de Maio virado para a produção e pr odutividade foi o espírito que pres.,idiu as come-

morações do Dia Internacional doô Trabalhadores, assinalado em todo o pals com actos políticos e
culturais'e jornadas de confraternizagão com os trabalhadores rurais.

Tal espirito vem de resto, expresso na mensagem do Secretário-Geral do PAIGC e Presidente
do CoqselËo da Revolução, dirigida a todos os trabalhadores, exortandb-os ao aumento da produç{o
e da produtividade, ¿niãa via para a independência económica e felicitnndo-os pelas vitórias iá al-
cançadas na batalha do d.esenvolvimento.

Também este ano, delegaçõespartidárias esindicais orientara,m comícios nas regiões e trabalha-
dores organizados em-grupo¡s-deslõcaram-se a diversos pontos do interior para uma confraternizâção
com os câ¡¡lporas€Sr Iniciativa louvável, e que vai d'e encontro com a nossa afirmaçãq no tocante
a ligaCão entre a cidade e o campo, não conseguiu, todavia, atingir os verdadeiros objectivos. ,-päis, salvo u¡n ou outro casõ, oÊ trabalhadores citad'nos apenas confraternizaiam entre si, des-
frutando dos prazeres do álcool e da m¿sica, relegando,-quàse s_erlple, o camponê$_pa_ra o papel de
mero espect_ador. Impõe-se, portanto, repensar a iliciativ_a, atribuindo.se-lhe o úerdadeiro carácte¡
de apoió e sõtidariedãde com o homem do campo. Em cada atitude, em cada momento dgvemos gvj'
dencìar que o esforq'p para o desenvolvimento é sobeja¡nente compartilhado por üodos, e que é só na
unidade que o fito pode ser atlngido.

MINISTRO

SAHARAUI

EM BISSAU

Encontra-se desde
sábado passado em
Bissau o ministro sa-

haraui das Telecomu-
nicações, Ahmed
Bouha, portador de

uma mensagem pes-

loal do Secretário-Ge-
ral da Frente Poü54-
rio e Fresidente do

Comando da Repú-

'oliea .Árabe Saharáoui
Democrática, Moha-
med Abdelaziz, para
o seu homólogo da'

Guiné-Bissau, João
Bernardo Viei,ra
(Nino).

Este dirigente da
EASD informou-nos
que a .mensagem Ìe-
fere-se ao desenvolvi-
mento da situação na
região do Mahgreb e

de problem¿. [igados
ao reforço dos laços

de amizade e solida-
riedade entre os po-

vos guineense.e saha-

raoui.

Durante a sua per-
manência ern Blssau o

ehrnad Bouha será

recebido por des.taca-

dos dirigentes'do nos-
so Partido e Estado.



Dos Lertores

QUÂNDO ATJ1TOMATO
O IIOMEM QTIEBBA
o PßocEsso

Mocktar DjaIó, 23
anos de idade, redactor
da ANG - *Em socie-

O per¡go do¡
mongueifor

Os mangueíros de toda a cidade de Bis_
sau estão carregados de frutos maduros e sa-
borosos. Chegou o tempo dos mangos como se
costuma dizer no nosso país.

Mas com este tempo vem o perigo prin-
cipalmente para as criaìças que passãm o dia
empoleiradas nessas árvores.-O pìróprio tran_
seunte que passa despreocupaão -nas 

ruas,
corre petigo porque, uma pedla atirada pela
meninada tentando acertar num mango, fodeatingf-lo.. Nem vamos falar dos danõ mate_
riais provocados pelas crianças. Atiram as pe_
dras sem o mÍnimo de responsabilidade ambl_
gando muitaç vezes os carros estacionados
junto dos passeios.

Com todo este perigo que acabo de citar,
há que acrescentar ã estaão pouco higiénico
d_as ruas, principalmente as qui dao acõsso 

"oHospital Simão Mendes. Estãä completamente
sujas, apesar do esforço diário d.os 

-varredores

do Comité de Estado.

No princípio desta carta referi-me essen-
cialmente às crianças, mas isso acontece tam-
bém com os adultos, que enquanto esperam a
hora de começâr o îräbahoratir*m p-"ã"aa"s
aos mangueiros sem se importarem com os
'carros ou pessoas que passarn. Todo o mundo
quer é saciar a fome ou saborear o fruto ma-
duro, sem responsabilidades.

Não há dia em que não hajam acidentes.
Ou uma criança cai dum mangueiro e é leva-
da ao hospital, ou o dono de um carro sai fu-
rioso atrás deste ou daquele porque uma par-
te da viatura ficou amolgada. Pois isso não
pode ser, é preciso que quem de direito tome
medidas.

Atràvés desta carta quero também ape-
lar aos pais ou encarregados de educação que
façam os possíveis para evitar que os seus fi-
lhos andem pelas ruas a atirar pedras aos
mangueiros. Todos nós sabemos que esta ár-
vors é rnuito perigosa. Às vezes trepam para
um tronco grosso, pensando que é seguro,
quando por dentro é bastante oco.

Não devemos esquecer também eue a fal-
ta de divisas no, nosso país implica carência
de medicamentos. A nossa assistência hospita-
tar não é .<famosa,' em termos de disponibili-
dades, portanto vamos evitar esse tipo de aci-
dentes.

SONA MAWA

Responde o povo

Com o objectivo de alcançar a independência
económica real a Gutné-Bissau procura uma pto-
dução_efectiva e eqrrilibrada, razão porque o pãpel
do trabalhador ganha proporções lncomensurávéis.

O trabalhador é assim uma alavanca dema-
sìado sensível no sector da produção e cuja fuga
ao ciclo vicioso de subsistêneia terá que ser uma
conquista arrancada com o vigor de uma luta lna-
diável.

No entanto, no trabalhador vive o homem que
não vegeta. Vive o homem que produz e cria ri-
quezas. O homem eue em cada momento, em cada
aeção procura a razão de estar no mundo.

dades progressistas o
trabalhador tem um pa-
pel determinante na
soeiedade. Ele é uma
força viva na constru-
ção de bens materiais
de que vai usufruir.

C poís

As crianças de todo o
mundo festejam o seu
dia no próximo primeiro
de Junho. No nosso
país esta data será assi-
naiada sob o lema ..As
crianças querem a paz>>.'

Por ocasião do *Dia
Internacional da Crian-
ça>> a Organização de
Pioneiros Abel Djassi
realiza urna jornada de
solidariedade com as
crianças e povos em
luta.

A jornada terá início
no próximo dira 19 com
um comicio de solidarie-

lemu
fl p[I"

I.o de lunho $tl[ tl
"As Grillnços flltofem

dade a ter lugar no Sa-
lão do III Congresso,
em Biss,au, onde os
quadros da OPAD irão
pronunciar-se sobre a
problemática da criança
a nÍvel 'mundial, jun-
tando â sua voz à de
outras crganizações pro-
gressistas, a favor da
p"z econtra acorrida
ao armârnento, e falarão
das crianças soviéticas
que deram grande con-
tribuição para a solução
dos problem,:s das cri-
anç.as para a paz e bem-
-ester.

A Organização de
Pioneiros -AbeIDjassi*
elaborou ainda um vas-
to programa de activi-
dades de carácter polí-
tico e sócio-cultural que
culmina no próxifno dia
1 de Junho.

Estão previstas vi-
sitas a lugares de pro-
dução e interesse eco-
nómico no país e encon-
tros com trabalhadores
a fim de se inteitrarem
de assuntos ligados ao
desenvolvimento da nos-
sa terra.

No âmbito desportivo,

realizar-se-á de 28 a- 81
deste mês utn festival
desportivo infantil, em
ccliaboração com o de-
partamento de activida-
des desportivas e re-
craativas do Ministério
da Educação Nacional.
Por ou&o lado, os me-
lhsres grupos culturais
da OPAD actuarão na
sede da Associação de
Amizade Guiné-Bissau/
/URSS, no Hospital *3
de Agosto-, no quartel
da Marinha de Guerra
e na Praça dos Heróis
Nacionais, em Bissau.

Guiné.Bi¡gou no reun¡fro du OMS
A camarada Carmem

Pereira, membro do Bu-
reau PolÍtico do PAIGC
e Ministro da Sâúde e
Assuntos Sociais parti-
cipa nos trabalhos da
Assembleia Mundial da
Sgúde que decorrem em
Genebra (Suíça), em re-
presentação d¿ Guiné-
-Bissau.

Integra a n,ossa dele-
gação a esta reunião
órganizada pela Organi-
zação Mundial da Sarl-
de (OMS), o camararJa
Sabino Dias, director-
-geral da Assistência
Hospitalar.

Carmem Pereira, re-
corde-se, esteve ante-
riormente em Paris na
reunião dos Ministros
da Sa6de dos países
que beneficiam d¿ aju-
da da Cooperação Fran-
cese. l

De 19 a 30 de Abril,
os ministros presentes
n¿ capital francesa ana-
lisaram questões liga-
das aos cuidados pri-

mários e aos rnedica-
mentos essenciais.

CONTACTOS
NA LIBÉRIA

A delegacão ao Ui-
nistério da Saúde e As-
suntos Sociais que se
tinha deslocado à Libé-
ria em visita de estudo
e troca de experiências,
regressou no fim da se-
man¿ passada a Bissau.

Segundo o ehefe da

delegação, camarada
Auguste Silva, enfer-
meiro e coordenador
geral do projecto da
saúde de base, a pri-
meira parte da visita
foi preenchida com en-
contros de trabalho coúr
os principais responsá-
veis liberianos do pro-
jecto de saúde de base.
Na sua parte, os mem-
bros da nossa delegação
visitaram a escola de
formação de quadros

da saúde e locais abran-
gidos pelo projecto no
Sul d¿ Libéria.

O camarada Augusto
Silva adiantou ainda
que esta viagem foi
bastante proveitos¿ por-
que permitiu apreciar
os sistemas de super-
visão e funcionamènto
dos projectos que são
totalmente diferentes
dos que estão em curso
no nosso pafs.

Iécnicos du ludiodifusüo
rutlugue$f$ Gm Bissuu

Gomo uê o trabolhador ?

Encontra-se desde a
passada sexüa-feira no
nosso país uma equipa
técnica formada por dois
membros d,a Radiodifu-
são Portuguesa, com o
objeetivo de contactar
com as autoridades gui-
neenses ligadas ao Mi-
nistério da Informação
s Cultura, no que res-
peita ao plano de re-
cuperação do Centro
Emissor de Nhacra.

Durante a sua per-
manênci¿ no país, os
dois técnicos discutirão,
igualmente, as perspec-
tivas da continuidade
do projecto de assistên-
cia técnic¿ portuguesa
à Radiodifusão Nacio-
nal da Repti51i"" da
Guiné-Bissau.

Entretanto, a equipa,
chefiada pelo senhor
Américo de Carvalho,

desde que baseadas no
esforço conjunto".

O TRABALHADOR
TERÁ QrrE SEF
VALON,IZADO

Fernando Gomes, 29
anos de idade, trabalha-
dor da função p¿iblîca -..O trabalhador é aque-
le que exerce uma pro-
fissão fixa, para que
realmente se possa in-
ventariar a sua produ-
ção. No caso da Guiné-
-Bissau, está-se a criar
uma classe dos sem pro-
fissão certa. As pessoas
estão a saltar de profis-
são em profissão. Por

técnico do Centro de
Formação de Quadros
da Radiodifusão Portu-
guesa, teve uma sessão
de trabalho com o di-
rector-geral do Minis-
tério da Informação e
Cultura, camarada
Agnelo Regalla, na pre-
sença do Director da
RDN, e visitou as ins-
talações da nossa Radio-
difusão.

exemplo, um indivíduo
forma-se em electrotec-
nia e vai trabalhar para
a Sa6de. Passado pouco
tempo surge a trabalhar
no Comércio. Como é
possível? Ausência de
estruturas planificadas?
A meu ver, há que or-
ganizar profissional-
mente a classe traba-
lhadora para que real-
mente possa haver uma
revolução na produção.
Entretanto, o trabalha-
dor terá que ser valo-
rizado. Valorizado no
sentido social do termo,
dando-se-lhe a usufruir
do frûto corresponden-
te ä sua produção*.

No nosso caso especifi-
co, o trabalhador guine-
ense não tomou ainda
consciência do seu ver-
dadeiro papel como ba-
luarte da socieCade. Ele
tem que saber qual o
verdadeiro papel que
desempenha na defesa
dos seus legítimos di-
reitos. É evidente que a
nossa Central Sindical
(UNTG), apesar do ca-
minho andado, muito
tem ainda que desbra-
var. Toda uma série de
condições terão que ser
criadas. Por exemplo, a

quadros merece uma
análise deveras porme-
norizada. Pensar-se no
homem como simples
¿utómato, quebra todo
um processo. Pensar no
bem-estar deles é im-
portante. Mas por
exemplo, pensar agora
na criação de estâncias
de férias para trabalha-
dores é um pouco. com-
plexo, na medid¿ em
que o nosso país est{
bastante atrasado e eco-
nomicamente muito dé-
bil para se .querer dar
saltos nas nuvens. No

superação cultural e entanto, algumas ini-
técnica, ¿ formação de ciativas serão possiveis,

Póglm P .NO PINTCEAÞ Quarta-Felr¿, õ ile M¡lo ile 19t8



C poís

Representantes regionais do Governo
debatem o funcionamentgl de estruturas locais
Um b,alanço exaustivo das activiclaCes do Es-

tado nas regiões do país1 assim coino a procura de
soiuções possíveis parâ o avânço clo desenvolvi-
mento regional em todos os domínio-i, são o mo-
tivo rda reunião que decorre de s,egunda-feira à
sábado, entre o Mihistério da'Admin:tstração In-
terna, Função Pública e Trabalho, e os Presidentes
de Corn-ités de Estado e seus Secretários Adminis-
Lrativos. Urna semana antes, os mesmos dirigentes
já haviam reunido com o Secretariado Permanen-
te do Comité Central do PAIGC, rnas especifica-
mente tratando as questões da dinamização parti-
dária no seio das massås catrnponesas. Hoje estão
reunidos no III Enc,ontro dos Presidentes de Co-
mités de Estado.

[mpresu forneeedtlrffi
illdemmilil

årmnr6ms ds Povo
A Dilrecção dos Arrrnazéns clo Povo vai

destruir 4 ?76 latas de feijão verde e 74l22la-
tas de azeitonas deterioradas que, segundo as
'autoridades sanitárias, após um exame orga-
noléptico das arnostras, foram consideradas
impróprias para consumo.- pites produtos foram adquiridos através
da empresa portuguesa ..Frulegue" - Agricul-
tura, Comércio e Indústria Ali'mentar - em
1980 e 1981 respectivamente; e não foram des-
truídas ainda, embora o seu estado de deterio-
ração tivesse sildo detectado iogo após a sua ,

citrãgada, porque é prática dos Armazéns do

eo¡rã ag,t"tdaf a vinda a Bissau do vendedor
paia constatar oin loco,, o estado da. mercado=
ria.

Entretanfo, após meses da negociações e

aproveitando a estadia no nosso país do sócio-
-þerente da oFrulegue',, senhor D-antas, foi as-
sinarlo anteontem à tarde na sede dos Arma-
zéns dp Povo, em Bissau.{ um protocolo de

acordo. Neste documento a firrna portuguesa
está disposta a indernnizat a totalidade- do va-
Ior do fei¡ao, mais os encargos inerentes à im-
portação áo procluto (direitos alfandegár:ios e

iretes, etc.), ã sotnente 50 por cento do valor
das latas cle azeitona.

O camarada Marcelino Lima' director co-

mercial dos Armazéns do Povo, frisou que"a
emïlresa vendedora ofoi bastante compreensi-
.r" u o problema foi resolvido a contento das

cluas pártes-. Entretanto, esclareceu que <<na

vida ôomercial há sempre situações dessas e

é necessário encontrar solução para os pro-
blemas sem haver ruptura das relações'"'

O nosso repórter constatou que a Direcção
dos Armazéns do Povo reclama junto às fir-
mas fornecedoras sempre que as mercadorias
cheguern ao nosso porto em más condições de

consumo.

A reunião é.presidida
pelo Ministro Sem Pasta
e encarregado dos as-
suntos da Administração
Interna, camarada João
Cruz Pinto,l güe, para o
efeito, proferiu uma in-
tervenção inaugural se-
guida dê uma exposição
do Secretár.'o-Geral,
Jorge Mirand¿i Lima.

Prossegue';n os deba-
tes sobre os relafórios
das actividades estatais
apresentados pelos pre-
sidentqs regionais, nos
quais particÍ"oam repre-
sentantes dos r[inisté-
rios cuja acção se de-
senvolve nas regiões. De
uma forma geral, os di-
rigentes regionais subli-
nham as fracas estrutu=
ras de desenvolvimento,
as llimitações das verbas
postasàdisposiçãoeas
difi;culdades sócio-eco-
nómicas que as popula-

A V reunião ordiná-
ria da Comissão Nacio:
nal da Juventude Afri-
cana Amílcar Cabral,
que terminou quinta-
-feira passada, confor-
.me noticiámos na edi-
ção anterior, par¿ além
das decisões tomadas
referentes a adopção de
um Plano de Activida-
des e a marcação da II
Conferência Nacional
para Dezembro deste
ano (de B a 11"), procla-
mou uma série de me-
didas condensadas nas
resoluções finais. Re-
cordamos que a comis-
são preparatória da
Conferência é presidida
pelo camarada Teobal-
do Barbosa, membro do
CC do PAIGC e Secre-
tário Nacional adjunto
da JAAC. A referida
comissáo de que é vi-
ce-presidente Adriano
Felreira, me¡rr-bro su-
plente do CC e do Se:
cretariado Nacional da
organização juvenil, in-
tegra ainda 14 elemen-
tos d¿ Co,missão Nacio-
nal.

Este quinto encontro
ordinário, caracteriza-
do por' debates inten-
sos, eonstitui um ponto
de partida pârâ ¿ <<rê-

novação" da organiza-

çõe,s enfrentarn.
Figuram nesse contex-

to, nomeadamente, a in-
capacida'de do Comércio
enr abastecer suficiente-
mente as lojas do povo,r
as precárias condições
dos meilos de comunica-
ção para as zonas de pro-
dução, e as dificuldades
de assistência sanitária,
apesar de neste 6ltirno
sector se terem alcan-
qado sucebsos altamente
apreciados pelos campo-
neses. Trata-se do poder
de ecção de 132 centros
de s:ìfde criados e a
penetracão do projecto
de Sa¿de Base, encami-
nhado essencialmente
parâ a integração,no
meio social do desenvol-
vimento populacional.

O Encontro tinha sido
aberto na segunda-feira
passada, na sala de reu-
niões da Justiça, pelo

ção de vanguarda ju-
venil, a testar pela im-
portância das decisões
saídas, que permitirão
superar certas dificul-
dades de funcionarnen-
to.

Numa primeira fase,
serã6 implementados
esforços com vista a
disciplinar e reorgani-
zar o trabalho adminis-
trativo, estando nomea-
damente prevista a
criação, a nível nacio-
nal e regional, dos Con-
selhos Directivos de
Aðlministração e Finan-
ças. Paralelamente se-
rão criadas infra-estru-
turas, tais como a im-
plantação, nas regiões,
de sedes e respectivos
equipamentos.

Do mesmo moclo, co-
nhecerão uma nova di-
nâmica os outros cam-
pos de acção: Informa-
ção e Propagan'da, For-
mação de Quadros, Cul-
tura, Desporto e Recrea-
ção, para os quais exis-
te igualmente um con-
junto de orientações.

Voltando de novo a
reunião, que retrata a
organização, graças a
franqueza e o espírito
de militância com que

Minis'¡.ro Sem Pasta e
encarregad,o dos a:ìsuntos
da Administração Inter-
ß.à, Função Pública e
Trabalho.l camarsda João
Cruz Pinto. Este clirigen-
te proferiu úma alocução
pontuai da panorâmica
do sistema administra-
tivo nas regiões e as no-
v::s etapas que conduzi-
ram à criação, pelia pri-
rrreira vez, em Janeiro
findo. de um Ministério
da Adininistração Inter-
na,( que ele agora chefia.

De entre vários pontos
d.e preocupação referi-
clos, o camarada Ctuz
Pinto apresentou a pre-
visão já assente da uni-
formi,zação de vepci-
mentos dos presidentes
de comités de Estado
d"os Seci;ores, .como me-
dida de solução de situa-
ções dc inìustiças e de
desniveis de categorias
anteriormente auferidas
por esses responsáveis
políticos e adrninistrati-
vos. Elste assunto vem
contido no ponto do Or-
çamento para o ano eco-
nórnico cle 1982. Um Or-
çamento que exige de
cada responsável estatal,
e de todos os trabalha-
dores em geral, <<ufn

aperl.o de cinto,' com
vista à austeridade que
a situação irnpõe.

os participantes anali-
saram várias questões
vindas a superfície, é
digno realçar as propos-
tas e sugestões que en-
riqueceram o Plano de
Actividades.

O docur¡iento que es-
tabel'ece a linha mestra
que deverá reger o tra-
balho d¿ JAAC no en-
quadramento da massa
juvenil, resulta-se im-
portante .porque, para
além de definÍr de uma
forma clara as priori'
dades de acção, vai res-
ponder às necessidades
do momento. A Comis-
são Nacional deu. um
passo n¿ materialização
dos objectivos progra-
máticos, fazendo jus a
tão proclamada palavra
de ordem ..levar a J.A.
A.C. a todas as taban-
cas da nossa terra".

No entanto, há que
se esperar, ¿ longo pra-
zo, os resultados positi-
vos no que se refere à
execução das decisões
elernentares. Nesse sen-
tid,o,.o trabalho dos de-
legados da Comissão
Nacional para as regiões
tolna-se decisivo.

Por outro lado, sub-
traindo os aspectos glo-

Neste sentildo, Cruz
Pint,c exor'ua aos Presi-
dentes de Comités de
Estedo regionais a evi-
tar gastos supérfluos
que possam agravar ain-
da mais as pesadas des-
peSas sempre, superio-
res às receitas do Estsdo.
A palavra de ordem de-
ve ser, portanto, ..a po-
lÍtica de poupança para
o desenvolvimento re-
gional. Um desenvolvi-
mento que favoreça a
descentralização p-reco-
nizada e, consequente-
mente, reduza o êxodo
rural para as cidades".

Aquele ministro refe-
riu-se também ao estado
precárib das jangadas
do Norte, apelou para
qne, durante dois anos,
não sejam construídas
novas casas nas regiões,
enquanto não forem aca-
bþdas tantas outras há
muitos anos iniciadas e
al:andonadas. Por outro
laclo, anunciou o tema
da segunda parte da

agendÞ da reunião que
vai ser consignada aos

problernas internos do

seu Ministério. Apon-
tam-se nestas quesiões a
falta de apresentação de

contas de gerência e de
fundos económicos das
regiões.

bais, o trabalho da nos-
sa organização juvenil
será marcado, este ano,
com uma intensa cam-
panha, com vista ao
cumprimento das exi-
gências colocadas pelo
I Congresso Extraordi-
nário do PAIGC e a
realização da Conferên-
cia Nacional, que deverá
preparar o terreno para
o I Congresso da Juven-
tude guineense, previs-
to para 1983.

APROFUNDAR
O PAPEL
DA JUVENTUDE

Entre as várias deci-
sões contidas nas reso-
luções finais, ressalta a
necessidade de <<apro-
fundar o papel da J.A.
A.C. como organizaçãe
de vanguarda da juven-
tude, auxiliar e reserva
combativa do Partido,
desenvolvendo rnétodos
e estilos de trabalho ba-
.sea¡los nos princípios
políticos-ideológicos do
Partido".

Para o cumprimento
do lema ..aumento d'a
produção e da produti-
vidade", lançada pelo
camarada secretário-

-Geral do PAIGC, a
Comissão Nacional deci-
diu -incremeutar a pfr-
ticipação dos jovens nas
realizações económicas,
criando brigadas de
choque", a qual está
reservadlo o PaPeI de
fazer com que a juven-
tude participe no esfor-
ço da reconstrução do
país em geral, e mui-
to particularmente, na
construção das habita-
ções.

O ponto do documen-
to final consagrado às
resoluções do I Congres-
so Extraorrdinário. do
PAIGC recomenda aos
departamentos de Infor-
mação e Propaganda e
de Formação de Qua-
dros a divulgação por
to'Cos os meios (rádio,
jornal, palestras, confe-
rências, círculos de es-
tudo) e a todos os níveis,
das decisões daquela
irnportante reunião do
Partido.

A necessidade de.re-
forçar o trabalho polí-
tico-ideo1ógico e de su-
peração cultural, ten-
dente¿ elevaronível
de preparação dos mili-
tantes; a implantação e
dinamização das estru-
turas da JAAC nas F.A.

R.P. e no Ministério do
Jnterior; a necessirdade
de reiniciar a ed'ição
mensal do jornal ..Van-
guard¿ Juvenil" e da
emissão regular da *Rá-
Clio Juvenil,', befn como
a criação de Brigadas
*N'Farnará Mané" de
músicos de vanguarda e
..José Carlo,s Schwartz"
de artistas e escritores

iovens, são questões re-
flectidas nas resoluções.

No entanto, a criação
de uma Associação Ju-
venil Desportiva e Cul-
tural ficou adiada para
a próxima reunião da
Comissão Nacional, en-
quanto que foi extinta
a Cornissão de Dinami-
zação criada pela I Reu-Ê .ntao -Íjxfraorctlnarla,
realizada em Outubro
do ano passado.

Nô quadro da revita-
lização das estruturas, o
camaradâ Agnelo Rega-
La foi nomeado para o
cargo de presidente do
Comité Juvenil de So-
lidariedade e os c.amara-

daF Califa Seidi e Dam
de Carvalho para os lu-
gares de responsável e

de adjunto do Departa-
mento Nacional de Bri-
gada de Trabalho.

Rumo oo I Consresso do Juventude: IAAG oponlo obiecliuog
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1.o de Moio -'- Trobolho, R

Trabalho, rigor e dis-
eiplina foi o lema qrte
norteou as comemora-
ções do 1.o de Maio,
assfuralado este ano com
menifestações políticas
e' culturais. Cumprindo
as orientações emana-
das da reunião conjunt¿
do Secretariado dó Co-
mité Central do PATGC
e da UNTG-Central
Sindical, delegações
composta por militantes
e quadros sindicais di-
rigirarn-se a várias re-
giões do país para <<uma
jornada polÍtica de soli-
dariedade fraternal com
os nossos trabalhadores
e em particular com as
massas laboriosas do
rnundo rural". Por seu

turno, os trabalhadores
de diferentes sectores
de actividade desloca-
ram-se a diversos pontos
do país num, gesto de
confraternização com os
seus companheiros do
campo, através de rea-
Tizaçáo de competições
despórtivas, como as
organizadas pelos traba-
lhadores da CICER em
Varela, região de Ca-
cheu. ..IJm momento de
reflexão conjunta, de
troca de ideias, de estí-
mulo m6tuo para tra-
balharmos ainda mais e
com maiores rendimen-
tos par¿ a melhoria das
condições de vida do
trabalhador güineense",
assim preconizâva o do-

cumento orientador di-
vulgado no termo da
reunião conjunta, sobre
as comemorações do Dia
fnternaeional dos Tra-
balhadores no país.

îrabalhadores dr Gui-
né classifieou o acon-
tecimento importante
na vida dos trabalhado-
res. José Pereira quc
presidia às comemora-
ções em Ingoré, onde
se concentraram as po-
pulações dos sectores
vizinhos, referiu-se à
irnportância da data não
só para os nossos traba-
lhadores mas para os de
todoomundo erecor-
dou as palavras de or-
dem do camarada Pre-
sidente do Conselho da
Revolução que designou
este ano colno sendo da
Produção'e da Produti-
vidade. *Portanto -
frisou - ano,de levar a
terr¿ par¿ a frente com

trabalho, para o eumen-
to das nossas riquezas,
'para sairmos da depen-
dência do exterior".

Eram 10 horas e 30
minutos quando a comi-
tiva chegou ao local do
comício, frente ao Co-
mité local. A multidão,
em número tazoâvel,
aguardava com mtisicas
que soavam de diver-
sos instrumentos tradi-
cionais. Grupo de rnu-
lheres exibiam os seus
instrumentos de traba- '

tho numa demonstração
das suas actividades na
produção. Os pioneiròs
entoaram os hinos na-
cional e da org¡anizaçáo
pioneiril e. declamaram
poemas. Depois, num
gesto simbólico, ofere-
ceram dois lenços ama-
relos ao Secretário-Ge-
ral dá UNTG, camarada
José Pereira e ao Presi-
dente Regional, camara-
da Avelino Sous¿ Del-
gado.

REGIÄ,O
AUTOSUFICIENTE

O responsável do sec-
tor, camarada Lona
Nambera, fez aapresen-
tação da delegação e
manifestou a determi-
nação dos'trabalhadores
locais em cumprir as
orientações do Partido e
da UNTG. ..Estamos
prontos a levar avante
as nossas tarefas neste
1.o de Maio em que os
trabalhadores se sentem
encorajados e orgulho-
sos de poder comemo-
rar a data na total in-
dependência", afirmou
o responsável do sector
de Ingoré. Por seu tur-
no, o delegado region4l
d o Desenvolvimento
Rural, camarada Anté-

A voz de
Nesta deslocação ao

ca'r'rpo, ao serviço d¿
pioclução e da Produti-
virìade o nosso Partido
e Estado, numa conju-
gação de esforços com
a UNTG, fez ecoar a
importância que o nos-.
so saudoso lÍder Amíl-
ca-r Cabral atribui a
agricullura no nosso

p a í s. ...A' agricultura
não é apenas a base da
nossa economia: é a
própria economia da

Guiné.

Sem ela, não há ali-
mentação, nem comér-
cio, nem ind6stria".

Sem sornbras de dú-
vida, este 1.o de Maio
comemorado na Região
de Quínara previlegiou
a área da produção.

Os trabalhadores dos
diversos sectores de ac-
tividades imbuídos dos

iery

nio Nevcs Aimé acr
tuaril e suÂ intervr
ção a necessidade
aumentar a produçã(
¿ produtividade e de
iniciar quanto antes
preparativos para n
lhor aproveitamento r

primeiras'chuvas.
Aquele técnico do .

lembrou que aquele I
nrsterro Ja pos a ols'
sição dos campon€
sementes de mancal
arroz e milho, eml¡
as mesmas ainda l

tivessem sido levar
das na sua totalid¿
O facto, segundo
justifica-se pelo aum
to verificado na pro
ção de sementes, c

concreto do sector,
Caió, onde as mulh(
organizadas em coc
rativa conseguiram
rantir sementes a t
o sector, reduzindo t

te modo em mais
metade as necessid;
da população em sen
tes. António Aimé
formou ainda da d
são do seu Minist
em alargar as activ
des dos extensionist
vários outros sector
convidou os campon
a aproveitarem os €

namehtos, com vis
desenvolver as cult'
e a uma melhor util
ção dos rendimento
lavoura.

r e Disci lino

i Acto de sol¡dsriedqde com os

I
:

I

PABAR E PENSAR!

Um 1.' de Maio em
que dirigentes e traba-
lhadores devem parar
para pensar sobre o ca-
minho percorrido, fa-
zer o balanço do traba-
lho realizado e progra-
mar as tarefas futuras
para o avanço do país
e o melhoramento das
condições de vida dos
trabalhadores, foi co-
rno o Secretário-Geral
da União Nacional dos.

vender os produtos no Senegai a preços considera-
dos injustos, {evido a falta de possibilidades do
seu escoarnento par¿ ¿ capital ou outras regiões.
*Se o Governo desenvolver Varela, os produtos não
voltam a sair porque temos onde vendê-los e ¿ pre-
ços justos'". Várias pessoas po¡ nóp contactadas fo-
ram unânimes em afirmar a necessidade de melhor
aproveitamento das potencialidades turísticas de
Varela. Um deles, Orlando Furtado (Mano), afirma
que depois da inldependência já houve ternpo sufi-
ciente para melhoramento de Verela e que as suas
potencialidades o justificam.

Enquanto divergem as opiniões guanto a cons-
trução de instalações do tipo Bubaque, ou de alo-
jamentos modestos, adaptados ¿ própria realidade,
o que preservaria a originalidade e o carácter exô-
tico da natureza, o responsável regional aponta co-
mo tarefa imediata a recuperação das antigas ins-
talações, par¿ o que conta com o apoio do Estado,
através do Ministérib de Transportes e Turismo.
..Estarnos empenha.dos em recuperar Varela porque
isso pode contribuir grandemente para o tlesenvol-
vimento da região e do próprio país", disse o Pre-
sidente da Região, que acrescenta que o ir6mero
de trabalhadores gue afluíram a esse local tanto, ¿
B de Março, como ncste fim-de-semanr, é por si só
elueiCrtivs

ffi,eeu¡Dera,r Vfl,retra,
Varela foi neste fim-de-semana, o ponto de

encontro e confraternização entre trabalhadores de
diversos sectores de actividade, que levaram a sua
fraternidade aos camponeses, neste primeiro de
Maio de solidariedadeìom os trabalhadores rurais.
Esse espírito foi meihor concretizado pelos traba-
lhadores da CICER-empresa produtorj de cerveja
e refrigerantes, atravésãe organizaçãoie actividä-
des desportivas, com a particïpaçaò de população,
local e outros trabalhadores ali presentes.

No acto da distribuição dos prémios (a equip¿
de futebo,l de Varela venceu a -taça), que contõü
com â presença dos camaradas José Pereira e Ave-
lino Sousa Delgado, foi salientada a importânci¿
de iniciativas do género, que encoraja a população
local e retira a iideia de que ainda cõntinuam a vi-
ver isolados <.Estamos contentes por ver aqui hoje
os nossos dirigentes e nossos irmãos que vieram de
Bissau visitar-nos, porque isso nosbncoraja bas-
tante*, salientou o velho Bai Djane, do Connité de
Tabanca de Varela.

Segundo aquele representante da população, o
Estado deve dedicar maior atenção J Varelá, por
que evita ¿ fuga de turístas þarab Senegal 

" 
pod"

contribuir para s entrada de divisas. Bai Djane
queixa-se ainda da necessidade de pepuleção em

TAR,EFAS
PRTOBITÁRIAS

Nas suas inter.
ções no comício em
goré, na cerimónir
distribuição de prél
aos participantes
actividades desporl
orgnizadas pela CI(
¿m Varela, no enco
com os homens grar

Quínoro: i
ensinamentos legar
por Amílcar Cabral
ram para o campo, pi
conjuntamente com
massas camponesas, I

dicar uma atenção p
ticular, ao tnábalho
lavoura.

A Região de Quínr
ouviu as rnensagens
nosso Partido atrar
do camarada Carl
Correia, membro do .

do Partido, que se
zia acompanhar do ,

marada Pedro J¿n
membro da UNTG.

Centenas de traball
ciores ccncentrado.s.
principal rua do sec
de Buba ouviram as ¡
lavras . do camarË
Carlos Correia, e as
Presidente da Reg
comandante Quen
Mané. Dçpois da ap:
sentação da mesa fe
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cq ÍTlponeses

,ou com. os plonêl:
ros de Bula que sauda-
ram b comitiva, os ca-
maradas, José Pereira
Secretário-Geral d a
UNTG, e Avelino Del-
gado, Presi'dente .do
Partido e Estado da Re-
gr'ão de Cacheu, referi-
ram-se à importância da
data na vida dos nossos
trabalhadores. Este últi-
mo salientou a presença
encorajador¿ do respon-
sável máximo da Cen-
tral Sindical.

José Pereira, dePois
de elÒgiar ¿ forma co-
mo foram organizadas
as rnanifest¿ções, apon-
tariaas quatro ta,
refas consideradas prio-
ritárias para o nosso
povo nestes meses do
ano qüe se seguem: a
campanha agrícola, a
elaboração do primeiro
plano quadrienal do de-
senvolvimento, a reali-
zação do I Congresso

'por Victor Caran Cas-
samá, membro do Se-
cretariado da União Re-
gional dos Trabalhado-
res de Quínsra e Se- ,

cretário para a Infor-
mação e Propaganda,
os dois dirigentes, que
e r am acornpanhados
ainda pelo Secretário
para a Organização do
Partido na Região,
Amaro Correia, foca-
ram de uma forma
exaustiva os pioblemas
com que se idepara o
nosso paÍs.

Na sua intervenção,
Quemo Mané pedi¡ aos
trabalhadores que pe-
gassem teso para avan-
çarmos decidamente no

i'caminho do desenvol-
vimento. ..Há muitos

r 
.que se empregam nos
projectos em curso no
sector de Bgba, sem se

, interessarem em apren-

e os pre-
parativos para as elei-
ções legislativas e pre-
sidenciais. Os dois diri-
gentes reafirmaram o
total apoio das estrutu-
ras que dirigem essas
iniciativas e alertaram
as populações para a
necessidade da sua par-
ticipação militante pa-
ra o seu sucesso. ..4 po-
pulação'deve preparar-
-se. para participar acti-
vamente nas actividades
eleitorais para_ que de-
làs saia uma assembleia
representativa, onds os
deputados possam en-
contrar respostas eon-
cretas às preocupações
do povo que represen-
tam e não sair eorn a
cabeça inclinadao disse o
camarada José Pereira,
referindo-se à campa-
nhia eleitoral.

Avelfno Sousra Delga-
do informou da realize-
çi. de cornonroraçõrt

idênticas noutros secto-
res, para onde foram
deslocados delegados, e

salientou a imPortância
da contribuição dos ho-
mens grandes no desen-
volvimento do Paí's,
dando conselhos e

transmitindo exPeriên-
cias. .O resPonsável rç
gional criticou ainda
ðertos chefes de família
que impedern os filhos de

irem à escola e que in-
terpretam mal o Princí-
pio de ligação do ensino
ao trabalho. oQualquer
pai ou mãe que aceite
lavrar ou vigiar as co-
theitas para de.ixar os fi-
thos irem à escola está a
,preparar o' seu PróPrio-
futuro", disse ele, para
salientar que quanto mais
instruÍdos, forem os fi-
thos maic beúefieiarão
com os avanços da téc-
nica, podendo assirn
contribuir muito mqis
pera o evanço do Peís.

O

IEÊTA,TS
sobre o 1.o de Maio,
para passar a exPlicar
ã campanlia agrícola,
chamando atenção, Para
a urgência de se Pôr
termo à$' queimadas, e

as vantagens da diver-
sificação da cultura. Fa-
lando do plano quadrie-
nal, Carlos Correia ex-
plicou a razáo Porque o
nosso Partido e Gover-
¡o decidiram oPtar Por
essa via. Igualmente o
Congresso das Mulhe-
researealizaçãodas
eleições legislativas e
presidenciais a terem
iugar em Novembro
próximo foram outros
aspectos focados' Por
aquele...dirigente do
nosso Partido que
enalteceu os esforços

envidados pelos cooPe-

rantes de -Qr¡lnare'
aproveitando Para sâu-
dar os'outros povos do

mundo..

l

I

aro0rs{} úrahnlhar
der. ..É preciso apren-
der, para depois justi-
ficar o vencimentor'.
Mais à frente Quemo
Mané frisou a atiturde
de muitas pessÐas Qus
abandonaram Por com-
pleto o trabalho de le-
voura.'Essa gente de-
ve voltar ao carnpo e
ali trabalhar Para Po-
dermos atingir a Pro-
dução do período antcs
da guerra. No Prosse-
guimento dg discurso o
comandante Quemo
Mané pediu ao Povo de
Quínana a trabalhar
maiseapensarmenos
nos interesses de or-
dem pessoaL

O membro do BP do
PAIGC e ministro das

Finanças iCarlos .Correia
que faiou depois da iñ-
tervenção de um traba-
lhador, começou Por te-
cer considerações gerais

PIIIICEAÞ

Ghono de Rowl¡ns (3)

Uoltara$erae$trela
t

de ffifrlca
Na região de Ashasnty, Ghana Central, um solda- e até nas prisões, estes

clo entra num bar e pede umg cerveja. Dez cedis Comités são eleitos por
(1 dóiar) foi o pre(o exigido. votação de base.

De imediato o soldaclo confiscou 13 caixas de cer- ..A' essênci,a flos ..P.O.
vejas no armazém, vendendo-as ao p¿blico a meio C."; em que o poder até
cedi'¡cada garrara' 

:Ë:íil-"h1?*i"r,:1s#:
Este episódio veio relatado na 6ltima página do resti,tuÍdo ao. .povo>> -.'Graphic" um dos matutinols da capital na sua edição explicava Rawlings a

d,e 23 de Fevereiro unr.a multidão que grita-
va: *Acção, aCção!r,

Um pouco por todo o país, este6 exemplos suce-
dem-se a um r:itmo trepidante, ultrapassade em lar- Os Comités.têm como
ga margem a capacidade de controle que as estruturas ori'entação global a ..De-
centrais de poder posspm exercer sobre cada caso es- fes¡ da Rev.olução" o
pecífico. que fìa prática pode as-

), :.--.'..'' -- ..: " '.. .:,:' SUmir.aSmaiS VafiadaS
Na situação actual, o soldado'-afirmou que o bar- facetas - assegurar o

m,an vendia habitualmente a cerveja a 15 cedis - ..Co- controle dos preços ê.
mo eu eptava fardado, cobrou só dez'". *Temos de aca- das rendas de gasa,
bar com esta situação de discriminação nas vendas ao combater o mercado ne-
públicoo, comentou seco o soldado não identi,ficado. Brgt 'denunciêr os cir-

As novas autoridades avisou por sua vez que ffili*0"-""Ttxl;*nå:;
ghanenses, . através do -os senhores que räcusa- bairros, controlar tem-
PNDC (Conseiho Nacio- re¡n- arbitrarihmente in- porariamente as empre-
nal Provisório de Defe- quilJinos, terão as suas sas c u j a s direcções
sa) procuram cnar uma. casas confiscadas. abandonaram o país, as-
dinâmica de relaciona- segurar o escoêmento
mento com a $ase, ten- oToda,s âÊ. casas con- da produção agrícola re-
dente a eLiminar o tradi- fiscadas passarão . a ser tida no interior.
cional distanciamento casas do Povo e os anti- I

entre a esfera decisional gos proprietários terãô Em úItimå análise,
e as <<massas obedien- de pagar rendâ" - disse ernbora não exista ainda
tes,,. ogõvérnador. qualquerpronuncia-
i Os preçog dais rendas mento nesse sentii:lo os

..4 democracia existe reduzidos já em 30 por PDC poderão vir a ser
apenas quando os pobres cento, terão de baixar células embrionárias de
podem ter voz activa no até 50 por cento, por um Partido, que existe
processo de tomada de serem air¡da muito al- pelo menos a sensibilida-
deciÈões- explrcava tos. de de algunls.
um membro p"o"ioitt"tt- . : :'':' f 

'.'i 
:' 

-' t''' { 
-

te do PNDC. Na companhia gráfi- Os partidos e a cons-
câ, os trabalhadores tituição em vigor a 31

Os pequenos g os afastaram a gerência e d_e _ Dezembro, fora'm
grandes- CõmÍcios têm nomearam um conselhe abolidos após ! 8o1þe
fugar ern todas as zonas operário para dirigir a militar por Rawlings na
do país para exp}icar os empresa. rampa de llançapnento
objectivos da rèvolução para uma nova etâpa na
de-3L de Dezembro. Os protestos popula- sua história. Em muitos

res que se faziam ouvir quadrantes procura-se
Cartazes Vermeihos debde o inÍcio do ano, também recuperar a

ilustrados com u.m pu- forçaram a demi5são do glória'perdida - o -Gha-
nho fechedo gritam ìm -Congresso dos Sindica- na, rico e'm tradições
cada esquina: <povrer tos (TUC), concluida culturais, uma economia
to the people" (poder com os patrões e o anti- próspera e uma das ca-
para o povo). go regirne. pitais do nacionalisrno

. os acros também co- ..Ao invés de .o*,o-i iÏl"iîå" rç,"tir"iÎ""tì, 3i
meçam a acompanhar as rem'nos locais de traba- conhecendo ao longo dos
palävras. No rnärcado de lho, no campo e na ci- anos -uma progrèssiva
Accra, quatro vendedei- dade as experências e,as degradação - mergulha-
rab foram expulsas por -aspirações dos trabalha- do na corrupÇão e no
praticarem preços espe- dores, passaram-se para endividamento externó,
èuhtivos, tendo sido da- o lado da burguesia, es- presa fácil de. clientelas
do um determihado pra- t¿belecendo negócios es- políticas pouco eserupu-
zo para" que os produtos curos, tornandb-se ex- 'Ìosas.
retidos nos circuitos de ploradores do povo>> -
açambarcamento, sejam. acusava uma comissão A estátua de Nkru-
vendidos ao púb1iio a de trabalhadores. mah, apeada aqu,ando'
preços.razoáveii. do golpe de estado de' 

, . ,. ,..r r''':::iiiiii:l Compiementarizando 24 de Fevereiro de 1966,
..Não derramaremos osta grande explosão de jaz, decepàda, nos jar-

Iágrimas pelos anti-re- iniciativa popular, cri-
volucionários,, - aRun- am-se " toJ;r';;ii"åir dins-descuidados {o Mu-

ciou peremptório um os ..pQQ,,, comités de seu Nacional de Arque-
'elemenìo 

da ädministra- Defesa Popular. ologia, Ëtnografia e Ar-
ção local' '. - . ' i Nas fábricas, nas es- 

te'

O governador de uma' colas, nas bolanhas, nos O futuro talvez lhe
província setentrional ministérios, nos jornais rsserve melhores diaf.

Quarúa-Fetra, S ile M¡to rte 1082 - Páglna 5
þ,¡



Desporto

Bofotó, 2- UDIB,2: BuruGos n müt$ nümü luile s$Gulilmnle
Sporting de Bafatá - Salvador; Iaia, Una, Jus-

tino .(cap) e Eduardito (Abulai e dÞpois Mamadu
Matré); Gomes e Ilói; Caliá, Hença e Sana.

UDIB - Maio; João Gomes, Rucas (Paulo Is-
saac), .A,lvaro e João Carlos (cap); Fanfali, Clode e
Toni; Baldé (João Carl'os II), Lassana e Chico.

Arbittagem: Carlos Montegomery auxiliado
por Cristóvão ßodrigues e Marinho da Góia.

Acção disciplinar: cartão amarelo para Hença.

Golos - A União inaugurou o marcador aos
10 mifnutos por intermédio de Fanfali que r,ernatou
de rompante utrna bol¡a cabeceada por JuB;tino. No
minuto 25.o os b¿fatenses igualaram por intermé-
dio de Sana à semelhança do golo udirbista, mas
com a bola rolar dentro da área, depois de uma in-
tervenção incompleta dos defesas.. Ñum autogolo,
aos 48 minutos, Rucas coloca o Èafatá em posição
de vencedor. Num livre bem concebido por Gornes
que servindo Alfa, a bola escapa a'este e quando
Maio preparâvâ:sê para a recolher'sem problemas,
Rucas adiantou-se e fê-ia beijar o fundo da baliza.
Aos 52 minutoq .A,lvaro ao desviar de cabeça a tra-
jeitória do esférico repunha a igualdade e a divi-
são de pontos' - ... ,,..,,-..j,. - ",

A cidade de Bafatá
cotn um calor sufocante,
mas atravessada de vez
em quando por uma ara-
gem, estava em festa. O
aroma do 1.o de Maio
ainda ..cheirava" nos
trajes, nos tambores e
korás em saudação aos
*trabadjaduris di nô ter-
râ>'. O carnpo da Rocha
..fervilhava" depeFsoas
e de temperatura - a
bancada cuja lotação
comporta mil especta-
dores encontrava-se api-
nhada, bem como o sec-
tor reservado aos peões.
O'adversário $ a UDIB,
o líder da tabela - ..te-
rão que pagar a derrota
que nos infligiram na
primei,a volta (4-1)" -
afirmavafn os mais faná-
ticos. Uma sensação de
nervosismo pairava no
ambiente.

não possuÍrmos um ban-
co rechead.o,'.- O capitão
Juslino concluiu, por
seu turno, que <<quem

nos preocllpa neste fno-
mentoéoGab¿embora
o encontro com UDIB
seja difícil..

du Mané foi imediata,
passando Alfa para defe-
sa esquerdo. Urna guerra
para estancar as infiltra-
ções sob um sol escal-
dante que não poupava
ninguém, e desga.stava
os jogadores.

As jcgadas de perigo
foram na sua maioria de
carácter individual e
uma ou outra jogada da
União teve o seu ponto
alto nas manobras de
Lássana, Clode e Toni.
Aos 80 minutos João
Carlos salvaria em cifna
da. linha uma jogada de
Ilói e Lá.sssana que por
ciuas vezes ao passar por
Abuiai podiam ter feito
o melhor. A três minutos
do fim, foi a vez da
União desperdiçar por
falrha cle Lássa.na. O em-
pate foi justo, numa tar-
de inrprópria para a prá-
tica de futebol.

OUTROS RESUTTA-
DOS -- Bula, 3-Balan-
ts.s, 1; Ajuda, 1-E. Bis-
sau, 0; Quínara, 2-BoIa-
ma, 0; Sporting, 2-Can-
tchungo,0; Bissorã, 1-
-Ténis,3 eGabú, 1-Fa-
rim, 1.

..TOMBALIz.BENFICA 3
'¡ii-,1

O encontro Tombali-
-Benfica, disputado no
domingo a tarde em,Ca-
tló, embora sem ter
atingido um bctrn nível
(as condições do terreno
do estádio também não
permitiam), despertou
glande interesse, já que
as duas equipas joga-
ram sem complexos,
sehlpre virados
busca do golo. E

nefasta tentação de re-
cuar no terreno para
tentar defender uma re-
duzida vantagem. Pa-
rente fartou-se de gri-
tar no banco para faze-
rem O ..preSSingo.

Contudo, as coisas co-
meçaram muito mal pa-
ra o Benfica na partida
contra Tombali. Lo$o
depois do pontapé
de saída, os donos de
c':rsa ihraugurararn o mar-
câdor, por intermédio do
avançado-centro Sera-
fim, que num remate
bem apoiado à entrada
da área, surpreendeu to-
doomundo, acomeçar
pela defensiva benfi-
quista, que ficou está-
tica, convencida de que
o árbitro'Bento de Car-
valho ia assinalar um,a
cteslocaçao que nao nos
pareceu tão evidente.

Urna intervenção in-
feliz do lateral esquerdo
do Benfica (Lamihe Cis-
sé) levou a bola a entrar
peìa segunda vez nra ba-
liza de Bracia no espâço
de três minutoß, sem
que o excelente guar-
dião esboçasse o menor
gesto. Nos primeiros
qu,atros minutos da par-
tida já Tombali -vencia
por 2-0. Nem os deuses
previah tal destino!

No entanto, os benfi-
quistas reagiram bas-
tante bem. Com autori-
dade e uma certa dose
cle sorte, viraram com-
pletamente o resultado
a s,eu favor. O veterano
Zé Preto, no poste de
lateral di,reito, teve mui-
tos proble nas com o seu
adversário directo, que
era Vieira. Ao tentar
despachar uma jogada
perigosa, Zé Preto en-
via a bola contra as

costas do extremo es-
querdo benfiquistp e o
esférico entra na baliza
de Tombali. Estava vin-

Anúncios

VENDE.SE

Vende-se um auto-
móvel mârca ..Peugeot
404- f¿¡¡ill¿1 n.o CA-
-1699. Os interessados
podem contactar a Ca-
mara'da Josefina Freire
de Pina morador na rua
Justino Lopes n.o 64 ou
seu procurador no Bair-
ro de Sintra ,- R u a
projecta'da à Gran ja
n.o 6.

ÉDITOS
Tendo-se habilitado

Eduardo Cunha, na qua-
lidade de vi¿vo, ao rece-
bimento do subs.Ídio de
luto deixado pela faleci-
da pensionista de refor-
ma e invalidez do extin-
to Montepio das Alfân-

gado o auiogolo de l,a1
mine. Seria novamente
Vieira que faria o cru-
zamento na sequência
do qual Lebre cabeceou
vi'toriosamente o tento
da igualdade. Uns dez

rninutos antes do inter-
valo, Rui Lopes eleva-
ria (igualm'ente de cabe-
çå) a contagem para
três bolas a duas, após

Contudo, a defesa
benfiquista, onde And-
cer desponta como um
verdadeiro patrão, sou-
be aguentar o ímpeto e

preservar a magra van-
tagem de um golo, para
a decepção dos adeptos
tombalinenses.

Gostarnos na equipa
de Tombali da actuação
do defesa e ..capitão"

UDIB
Benfica
Sporting
Ajuda
E.N. Biss,au
Bafatá
Ténis'
Gab¿
Bula .

Balhntas
Quinara
Farim
Tombal,i.
Bolama.
Cantchungo
lJrissora

Tobelo clossificotivo
J

21
27
27
27
27
27
21
27
27
27
21
2t
27
21
27
21

DGMGS P

32
32
30.
28
27
26
23
20
19
19
1B

17
13
11
11
10

33 15
43 22
42 2t
34 25
28 20
45 25
28 2L
35 25
26 28
25 27
31 37
20 36
18 41
22 43
19 43
20 49

VE
728
744
126
11 6
11 5
11 4
79
6B
B3
83
B2
65
53
35
51
42

1

3
3
4
5
6
5
7

10
10
11
10
13
13
15
15

No entanto, Fará He-
neni, da Direcção do
Clube local, mostrava-se
eufórico e confiante nos
seus rapazes. Não lhe
faltava esperança ao
afirmar que ..estamos
confiantes e pensafnos no
campeonato,'. O treina-
dor Bauer era da mesma
opinião <<pensamos numa
boa posição apesar de

O golo udibista apare-
ceu muito cedo e com ele
a sensação de que as fa-
cilidades seriam eviden-
les já que llói deixava
Fanfali, no seu geito pe-
culiar, levar o perigo à
sua baliza. Mas tudo se-
ria coñtrariado neste jo-
go que se pautou pelos
..bUrACOS" SUrgidOS nOS
diversos sectores o que
levou os treinadores de
ambas as equipas a preo-
cuparem*se em os col-
matar para evitar a der-
rota. Assim, Ilói trocou
de lugar com Alfa. Da
parte da UDIB e após o
golo de Sana, João Car-
los teve que mudar de
lugar com João Gomes
por este não conseguir
pôr cobro às constantes
infiltrações de Sana. Por
sLla vez, com a saída de
Bduardito, queixando-se
de uma antiga lesão,
Abulai foi incapaz de
controlarazona. Asua
substitrrição por Mama-

muitos na prilmeira par-
te do deBþfio !

O resultado finai de
3-2 favorável ao Benfi-
ca é justo, embora não
tenha existido uma do-
minação totall por parte
dOS ..encarnados" eü€,no segundo tempo,
quando já venciam, iam
caíndo novatnente na

jogos serão interrom-
pidos por cinco mi-
nutos e depois pro-
Iongados por trinta
minutos divididos em
duas partes de quin-
ze I'ninutos cada, sem
intervalo mas com
trocas de campos. Se
porventura o empate
persistir, após o pro-
lon$amento, será
marcado novo jogo
no campo do visitan-
te e caso surja novo
ernpate haverá um
prolongamento e só
então, o vencedor se-
rá apurado através de
grandes penalidades.

um bom trabàlho de Le-
bre no lado direito.

Como era de prever,
Tombali entrou no se-
gundo tempo decidiclo a
mudar 6 ..plilcard-. Ni-
no saíu, dando o seu lu-
gar ao viril Lamine
Narr, que passou para
o centro do ataqr:e, s¡-
quanto o mexido Sera-
fim ia par,a médio es-
querdo. Estas alterações
e talvez uma certa fadi*
ga do meio-campo do
Benfica originaram al-
gumas jogadas de peri-
go, todas elas surgidas
no corredor direito, on-
de Lafnine Cissé nos
pareceu pouco sereno.

Anselmo, do rnédio-cen-
tro Amadu Camara, que
tem certa semelhança
coTn Nando nos seus
tempos áureos, e tarn-
bém do avançado Sera-
fim. No Benfica, realça-
rnos a mobilidade de
Vieira, a pujánça fÍsica
dc Rui Lopes, apesar da
au'sência prolongada, as-
sim como ðlo born tra-
l¡alho colectivo Mané e
Niná.

O trabai,ho da equipa
de arbitragem; formada
por Bento de Carvalho,
Uri Djaló e Albino da
Silva, não teve contes-
tação.

para
hou

a
VE

Iu$¡ du 0uiRé'Bisssu oomc0ü hoie
A sétima edição da

Taça da Guiné-Bis-
sau,, época' 1982, co-
meça esta noite com
o encontro . Estrela
Negra de Bissau e a
UDIB enquanto que
amanhã à noite será
a vez do clássico
Sporting-Benfica. Na
tarde do mesmo dia
o Ajuäa Sport cle-
frontará , o Tombali.
Estes jogos sierão to-
dos disputadob no es-
táciio Lino Oorreia.

No interior, os jo-
gos s,erão realizados
esta tarde eofnais.
ïmportante terá como

palco o campo.da Ro-
cha no confronto que
opõe o Sporting de
Bafatá ao Ténis Clu-
be. Em ç¿þú, o Des-
portivo local defronta
o Estrela Negra de
BolÊma, em Bissorã,
,o Atlético recebe a
fonaação de Quínara,
e o D'esportivo de Fa-
rim joga corn o Bula
F.C. e por ¿ltimo o
F.C. de Cantchungo
será anfi,trião dos Ba-
lantas de Mansoa.

Se na fiinal de cada
elimihatória verificar-
-se uma igualdade, os

de'gas da Guiné, M,aria
Páscoa de Pina Ara¡ljo,
correm éditos de 30 dias
a contar da rdata d¿ sua
publicação no Boletim
Oficial, convidando
quaisquer outras pes-
soas que se julguem
com direito ao, referido
benefício ¿ deduzirem
esse direito dentro do
citado prazo.
t i':l''' ' ri -'' '
!

ANÚINCIO

Pelo Cartório da
Vara CÍvel do Tribunal
Popular da Região de
Bissau, na Acção do
Processo Especial de
Despejo n.o 163/81, mo-
vida pelo autor Abílio
Antero Tavares, casado,

proprietário, residente
nesta cidade de Bissau,
contra Abílio Madeira,
residente em parte in-
certa nesta cidade, com
¿ltima residência co-
nhecida na Rua 12
n.o 25, em Bissau, é
este Réu citado para
contestar, apresentando
a sua defesa no prazo
de Cinco Dias, que co-
meça .a correr depois
de finda a dilação de
Quinze Dias, contada da
segunda e ¿ltima pú-
blicação deste an¿ncio,
sob a cominação ds vir
a ser condenado no pe-
dido que autor deduz
naquele Processo.
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lnternocionol

llicoróguo
e Honduros

reþm0m
reloções

A Nicarágua e as
Honduras restabele-
cerarn rel,ações diPlo-
máticas, que haviam
sido interromPidas
duas semanas antes'.

O acordo foi con-
seguido durante o
encontro realizado
na véspera entre os
ministros dos Negó-
cios Estrangeiros dos
dois países, Miguel
D'Esçoto e Edgardo
Barnica, os quais se
comprometeram tam-
bém a convocar uma
reunião centro-ame-
ricana para estudar a
proposta hondurenha
de paz para a região.

O ministro nicara-
guense, D'Escoto,
apresentou um plano
do seu governo con-
tendo sete pontos bá-
sicos para a total
normalização das re-
lações com as Hondu-

Nomíbio
ül[cüfüm

Três semanas depois de ter lançado uma ope-
ração de grande envergadura no interior da Na-
míbia, o movimento de libertação deste tcrritório
- a Swapo - voltou novamente a infiltrar-se
profundamente na Namíbia ocupada pelas tropas
sul-africanas.

Um porta-voz militar do regime racista de
Pretória reconheceu este'facto, ao anunciar um
confronto com combatentes namibianos na pro-
víncia de Ovambo (norte do pals). Segundo o ge-
neral Badenhorst, comandante do principal sector
da provÍnci¿ de Ovambo, os guerrilheiros da
Swapo atingiram a região habitada pelos fazen-
deiros brancos.

Um comunicado de guerra da Swapo, publi-
cado no dia 26 de Abril em Luanda, dava conta do
prosseguimento da ofensiva geral dos nacionalis-
tas namibianos contra os racistas sul-africanos na
região centro-nofte da Namlbia. Num dos comba-
tes, travados'nos airedores de Windhoek, capital
na¡nibiana ilegalmente ocupada pela A.frica do
Sul, dois soldados sul-alricanos foram gravemen-
te feridos.

Gom[ulenles du $lilAPfB
ntreüllfos du cup¡lnl

Unidades da Swapo entraram ainda em con-
fronto com forças racistas na zona da fazenda
Dawid, a cerca de 60 quilómentros de Grootfon-
tein, de que resultou ..a morte de três soidados
inimigos e ferimentos em vários outros,,.

De acordo com o comunicado, os combaten-
tes do PLAN (braço armado da Swapo) ..conti-
nuam a dominar a cena militar- nas áreas de
Grootfontein, Oteivi s Aoutjo, onde se encontram
várias fazendas e propriedades dos colonos sul-
-africanos.

A 20 de Abril, os guerrilheiros devastaram
em ataque de morteiro um campo militar inimigo,
entre Okankolo e Ondangwa. Para além de vários
zul-africanos, entrê os quais um certo Alwyn
Maad, da força aérea, o regime racista sofreu
grandes baixas materiais.

Em rezultado desta situação, sublinhou o co-
municado da Swapo, um grande número de fa-
zendeiros, que perderam a confiança na capaci-
dade militar do exército sul-africano, abandonam
o campo para as cidades, apesar dos apelos das
autoridades coloniais da Namíbia.

MULTINACIONAIS

ADDIS ABEBA _
A Organização de SoIi-
dariedade rdos Povos
Afro-Asiáticos denun-
ciou anteontem em
.Addis Abeba a política
das sociedades multi-
nacionais, que tentam
..impôr o modelo de so-
ciedade de consumo
dos países desenvolvi-
dos às nações do tercei-
ro mundo,'. No finalde urna reunião dè
quatro dias na capital
etíope, a organização
lançou um apelo a fa-
vor da autosuficiência
dos países ern vias de
desenvolvimento.

cooPERAç.ã.O

ARGEL - Uma con-
ferência sobre a coope-
ração entre os paí-
ses em vias de desen-
volvimento no domí-
nio da ind6stria e dos
bens' de equipamento
realizar-se-á em Argel,
de 10 a 13 de Maio. Se-
gundo a agência arge-
lina de Imprensa (ApS),
esta reunião ..dará os
países do terceiro mun-
do que já fabricam
bens de squipamento a
possibilidade de con-
frontar os seus conhe-
cimentos, experiências e
possibilidades-.
(

GRÉCIA-ETIOPIA

ATENAS - O secre-
Jário de Estado grego
äa Coordenação, Ïo"r-
nisPottakis,eominis-
tro etíope da Planifica-
ção, Hailou Gimanou,
actualmente em visita à
Grécia, trocara,m im-
pressões anteontem,
com o objectivo de au-
mentar as relações eco-
nómicas entre os dois
países. Um comunicado
oltcial publicado em
Atenas indicou que as
duas partes estudaram
as possibilidades de
cooperação nos domí-
nios económico, comer-
cial s técnico. No qua-
dro desta cooperação, a
Grécia construirá esta-
ções hidroeléctricas na
Etiópia.

FINANCIAMENTO
BRUXELAS - A co-

missão de desenvolvi-
mento do Parlamento
europeu criticou a insu-
ficiência de recursos
destinados a financiar o
..stabex", sistema que
garante as receitas de
exportações de 44 pro-
dutos aos 63 países de
Africa, Caraíbas e Pa-
cífico associados a Co-
munidade Económica
Europeia (CEE).'Num
projecto, de resolução
apresentado no Parla-
mento europeu, a co-
missão sublinhou que
um ".reembolso timita-
do a 50 por cento não
responde às necessida-
des a longo prazo dos
países em vias de de-
senvolvimento". P e 1o
segundo ano consecuti-
vo, o ..Stabex> re$iStoi
um défice, que desta
vez ultrapassa 306 mi-
lhões de dólares.

Þ-

l
tl

Ministro {os tlegócio¡ E¡tronge¡ros do ArgrÉlio
Joleceu num ucidente de uuiüo

ras.

O território das
Honduras tem sido
utilizado por contra-
-revolucionários ni-
caraguenses, q U e
perturbam constan-
temente as activida-
des de reconstrução
do país, empreendi-
das pelas autoridades
sandinistas,

Por outro lado,
uma importante de-
legação governamen-
tal da Nicarágua,
chefiada por Sérgio
Ramirez, efectua
uma digressão pela
Europa. A sua pri-
meira, escala foi em
Madrid, pois Espanha
é um dos países eu-
ropeus que tem uma
atitude compreensi-
va para com o novo
regime nicaraguense.

As autoriHades do lrão
anunciaram ontem de
manhã a morte do mi-
nistro argelino, dos Ne-
gócios Estrangeiros, Mo-
hamed Seddik Benya-
hia, quando o avião em
que viajava com mais 13
pessoas (incluindo qua-
tro membros da tripula-
ção) despenhou-se per-
to da localÍdade irania-
na de Qottour, situada
junto da fronteira com
a Turquia.

Membro do Bureau
Político do Partido
FLN e chefe da diplo-
maci¿ argelina, Benya-
hia deslocava-se ao lrão
em visita oficial depois
de um¿ missão ao fra-
que, com o objectivo de
avaliar em que medida
a Argélia podia contri-
buir par¿ o fim da guer-
ra entre Bagdad e Te-
erão.

A agência argelina de
Imprensa-APS-pre-

cisou que o avião arge-
lino de tipo -Grumman
G2* despenhou-se se-
gunda-feira a noite
quando transportava
um¿ delegaÇão argelina
dirigida por Benyahia,
cuja chegada a Teerão
foi anunciada anteon-
tem para as 18 horas.

oO avião que trans-
portav¿ ¿ delegação ar-
gelina não chegou a Te-
erão na hora prevista,
acrescentou o APS- Os
responsáveis iranianos
rnformaram a embaixada
da Argélia em Teerão que
o aparelho tinha aterra-
do no aeroporto de Da-
masco e que os seus
passageiros iam passar
a noite na capital síria.
Tendo o embaixador ar-
gelino em Teerão trans-
mitido ao ministério ar-
gelino dos Negócios Es-
trangeiros as informa-
ções recebidas das au-
toridades iranianas, fo-

ram imediatamente es-
tabelecidos contactos
com as autoridades sí-
rias, que por sua vez
confirmaram que o avião
n.áo aterrou em Da-
masc-o>>.

*L'ogo depois destas
informações, anunciou
a agênci¿ argelina, os
contactos prosseguiram
toda a noite entre a Ar-
géliaeelrão,afimde
se obter precisões mais
amplaso. Por outro la-
do, uma missão oficial
de inquérito, dirigid¿
pelo vice-ministro ira-
niano dos Negócios Es-
trangeiros, Ahmad Aziz,
acompanhado pelo em-
baixador argelino em
Teerão, Abdel Karim
Gheraieg, deslocou-se
ao local do desastre lo-
g.o que este foi anuncia-
do.

Militante da lut¿ ar-
mada de libertação da

Argélia, Benyahia par-
ticipou nas negoclações
de Evian, que conduzi-
ram ao reconhecimen-
to da independênci¿ ar-
gelina pela França. No-
meado embaixador da
Argélia em Londres
(1963)i depois em Mos-
covo (de 1964 a 1965),
Benyahia entrou no go-
verno do falecido presi-
dente Boumediene como
ministro da Informação
e da Cultura, tendo sido
depois nomeado para a
pasta do Ensino Superior
e da Investigação Cientí-
fica e rnais tarde mudou
para.as Fihr,¿nças.

Casado e pai de Um
filho, Mohamèa Seaäit
Benyahia já sofrera em
Maio do ano passado um
acidente de aviação no
Mali, do qual saíu ape-
nas com fer,imentos sem
muita gravidade.

Um facto inédito nestas elei-
ções gambianas é que o princi-
pal adversário de sir Dawda na
corriida para a presidência -Sherif Dibba - encontra-se ac-
tualmente preso em Bair;ul,
tendo o seu julgamento sido
adiado para depois das consul-
tas eleitorais. Dibba foi acusado
de cumplicidade na revolta de
Kukoi Samba Sanyang.

Recorde-se que este ano a
eleição do presidente não de-

pende da vitória nas eleições
legislativas. Dantes, bastava que
um partido obtivesse'a maioria
dos lugares no parlamento, para
que o seu líder fosse nomeado
presidente da Rep6blica.
il
FILHO DE SÎEVENS DESIS:IE

Na Serra-Leoa, as eleições
legislativas têm sido rodeadas,
de muitos incidentes, a ponto
de os escrutínios de oito circuns-
crições, três das quais na capi-
tal, terem sido invalidadas por
..irregularidades graves".

O filho do presidente Siaka
Stevens, Alex Hindolo Stevens,
retirou a sua candidatura ao
posto de deputado para Free-
town, depois de ter sidÖ acusa-
do de responsabilidade nos in-

OÍ'fåt' f, r{}OlL
cidentes que perturbaram no
sábado passado as eleições le-
gislativas na Serra-Leoa.

Algumas pessoas teriam tes-
temunhado que agentes de Alex
Hindolo retiraram e destruíram
urnas durante as eleições de
sábado. Os últimos resultados
conheciilos davam cont¿ ds que
apenas L1 dos antigos deputa-
dos novamente candidatos fo-
ram reconduzidos nos seus pos-
tos.

A situação politica na Serra-
-Leoa tem estado tensa, desde
que o presidente Siaka Stevens
anunciou que ia abandonar o
poder, em proveito de alguém
mais j,ovem. Por outro l:do, o
p:ís enfrenta graves dificulda-
des económicas.

BTeiçõ{.s nrl Gâmbi¿r, e na S
As eleições legislativas e pre-

sidenciais que tiveram início
ontem na Gâmbia são interpre-
tadas pelos observadores como
um teste da popularidade do
presidente Dawda Jawara, após
a crise que abalou o seu regi-
me em Julho do ano passado.
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O poís

Por ocasíão da passa-
gem do prirneiro de
Maio - Dia Internacio-
nal dos Trabalhadores,
o eamarada João Ber-
nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidente do CR ende-
reÇou üm¿ ñênsâgem. a
todos os trabalhadores
guineenses, que trans-
erevemos na íntegra:

*Acabamos de come-
morar eom alegria d en-
tusiasmo mais um 1'' de
Maio - Dia Internacio-
nal dos lrabalhadores
- em toda a latitude do
nosso território nacio-
nal*.

*Este 1.'de Maio de
1982 - o oitavo desde a
libertação total do país

constituiu um mo-
mento de reflexão con-
junta, de troea de exPe-
riêneias e de estímulo
para os trabalhadores
em geral da nossa terra,
e, em particular das
'massas camponesas de-
cidirlamente no çumpri-
mento da nobre e exal-
tante tarefa da Recons-
trução Nacional*.

llino Uieiru Wsh os !ruhulhuiloros
ü fGü0[rulem 0s sslls 0sÍ0fç0s

lllu d¡ Glut lemelh¡

*Esta data marcou
rnais uma etapa históri-
ca na luta-dos trabalha-
dores do mundo inteiro
pela liquidação da ex-
ploração sob todas as
formas, e pela instaura-
ção da justiça'social, paz
e do progresso a qu e
têm direito".

*Não queria deixar de
aproveitar esta oportu-
nidade para saudar ca-
lorosamente o nosso
Povo trabalhador, e fe-
licitar, em nome do
nosso Parti'do, o PAIGC,
e do Governo, todos os
trabalhadores do nosso
país pelas vitórias al-
cançadas 

" 
pelos esfor-

ços cons€ntidos na rea-
lização das tarefas do
desenvolvimento".

*Os objectivos apon-
tados pelo III Congres-
so do PAIGC, e reafir-
mados pelo I Congresso
Extraordinário, e que
incidem principalmente
sobre o desenvolvimen-
to do sector agrícola,
respondem ao impera-
tivo apontado Pelo le-
ma do ano 1982 - au-
mentar a produção agrl-

cola e a produtivitda-
detr.

*Assegurar a expan-
sãogradual e o aumen-
to da produção em to-
dos os ramos da agri-
cultura deve, portanto,
inscrever-se no quadro
dos objectivos mais pre-
rnentes do nosso desen-
volvimento, segundo a
estratégia delinead¿ nos
dois 6ltimos Congres-
sos do Partido-.

..Avizinha-se pois a
época das chuvas, tazáo
pela qual exorto a to-
dos os trabalhadores
eonscientes da nossa
terra,. quer no campo,
quer nas cidades, irma-
nados no mesmo ideal
da conquista da inde-
pendência económica a
redobrarem os esforços
e a complementarem as
suas acções com vista a
sacu,dir o, marasmo eco-
nómico em que ora o

faís se encontra mer-
g¡ulhado-.

..Nesse quadro de res-
ponsabilidade colectiva,
cbamo atenção - parti-
cular dos nossos agri-

cultores para a necessi-
dade de alargarem as
áreas cultivadas, diver-
sificarem ¿ cultura,
plantando árvores de
fruto, produzindo mais
arroz, mais milho, mais
feijão, mais mandioca,
mais mancarra e mais
legumes, contribuindo
deste moCo à realização
dos objectivos de de-
senvolvi¡¡r-ento e à con-
solidacão da nossa in-
dependênci¿ política-.

..Esie apelo vai tam-
bém a todos os outros
trabalhadores empenha-
dos em outras tarefas,
exortando-os a dedicar-
-se com seriedade, res-
ponsabilidade e cons-
ciência na realização
destas tarefas".

..As rninhas sauda-
ções de encorajamente
ta,trrbém vão às organi-
zações rde massas: a U.N.
T.G.,aCNMG eaJ.A.
4.C., assim como a to-
da a população em ge-
ral, unidos sob o mes.-
mo lerna: o aumento da
produção rumo à inde-
pendência económica".

A Cruz Vermelha da
Guine-Bissau inicia ho-
je nos locais de traba-
tho, em Bissau, a cârn-
panha de angariação de
novos membros associa-
dos, e amanhã, em todo
o território nacional, a
da colecta de fundos
par4 a organização.
I' 

Estas jornadas que se-
rão leva.das a. cabo por
alunos do ensino básico
elementar e comple-
mentar, e por estudan-
tes dos üãeus, enqua-
dra-se num vasto pro-
qra.rna elaborado por
esta instituição huma-
nitária guineense, visan-
do as comemorações do
dia 8 de Maio - Dia
Internaci.onal. da Cruz
Vermelha.

O programa prevê
ainda a realização, de
um baile em Cantchun-
go, de ufn torneip qua-
.d.rangular de futebol na
nossa capital, cuj¿ data
será posteriormente
ind,lcada, e de um.tor-
n e io inter-regionais,
também de futebol a
ter início na próxima

semana. Haverå taças
para os vencedores.

Entretanto, encontra-
-se ern Bissau o sècretá-
r,io=geral adjunto da
Cruz Vermelha Portu-
guesa e delegado da
Cruz Vermelra Interna-
cional, senhor João Ce-
cílio Gonçalyes, que
procedeu à entrega de
um donativo das insti-
tuições humanitárias
espanhola e francesa
destinado ao nosso país.
Esta ofert¿ é composta
de diversos mateFiais
que serão utilizados na
colecta de fundos (pe-
quenos cofres, autoco-
lantes etc) g brindes pa-
ra os alunos que mais
se destacarem nessa jor-
nada.

O senhor Ceellio Gon-
çalves assistirá às fes-
tas que rnarcarão a pas-
bagem do Dia da Cruz
Vermelha Internacio-
nal e manterá conver-
sações corn ¿ Direcção
da instituição guineense
sobre a possibilidade de
equipar as nossas ere-
ches.

üo de um cutso
üe finclot¡slffi

llhos Molvinos: Guerlo uberto enlre
o Grû'Bretonhu e o Argentino

Um curso Para tracto-
ristas e técnicos de ma-
nutenção com a dura-
ção de três semanas foi
inaugurado ontem de
manhã na Granja de
Pessubé, pelo Ministro
do Desenvolvimento Ru-
ral, Camarada Avito Jo-
sé da Silva.

No referido curso to-
mam parte cerca de 25
trabalhadores que exer-
eem as funções de trac-
toristas s téenicos, e que
no final serão transferi-
dos para as regiões afim
de trabalharem nos no-
vos tractores num.total
de 24, adquirúdos Pelo
nosso Governo. à emPre-
sa Brasileira MARK-
TING Internaeional.

O curso que é dirigi-
do pelo camarada sêco
N'Tchasso, com a assis-
têneia do senhor Sílvio,
monitor técnico brasilei-
ro, consta de duas par-
tes, uma teôrica q u e
versa a utilização e trac-

ção dos tractores e a ou-
tra prática, que incids
na lavoura e manuten-
ção.

Ainda segun'do o titu-
lar da pasl¿ de Desen-
volvimento Rural, está
previsto um segundo
curso para SPtembro
com a possível partici-
pação de monitores de
outros países. Para as-
sistência técnica do no-
vo esquema da mecani-
zação agrícola. o cama-
rada Avito disse que
..neste mornento está em
eonstrução na Granja de
Pessubéuma of icina
central gue possivel-
mente será'concluida
em Novembro*. Também
informou que está pre-
vista a criação de ofici-
nas móveis, que se en-
quadram no projecto de
criação de parques de
máquinas regionais e vi-
sam o apoio directo aos
camponeses nos traba-
lhos mais difíceis de
executar.

O afundamento na
segunda-feira a noite
de um cruzador argen-
tino-o*GeneralBel-
grano>> - com 1042 ho-
mens a bordo, efectua-
do por um submarino
britânico fora da zona
do bloqueio das ilhas
Malvínas, instalou defi-
nitivamente â. guerra
aberta no Atlântico sul.

Os argentinos confir-
maram a perda des'te
n'avio, o segundo em
toneladas da Marinha
nacional, assim como
de um avião na mesma
zona,

Depois do ministro
britânico da Defesa,
Jonh Nott,. ter P¡ecisa-
do anteontern que a
Grâ-Bretanha iria pros-
seguir a sua política de
..pressão militar cres-
cente" sobre a Argenti-
nì1, a fim de levá-la a
retirar as suas troPas
das Malvínas, a aviação
br.iltânica bombardeou

ontem as pistas do ae-
roporto de Pqrto Stan-
ley e dè Goose Green
nas Malvínas.

No plano internacio-
nal, as reacções diver-
gem. Na maioria dos
países da América Lati-
na as maniÏestações de
apoio a Argentina fo-
ram claras. O Peru
anunciou mesmo que
espera apenas um pedi-
do argentino para poder
concretizar a sua ajuda
logística, em homens ou
material de guerra, en-
quanto a Venezuela
desmentiu ter enviado
peças de aviões Mira-
ge a Buenos:Aires.

Por seu lado, os Esta-
dos-Unidos da América,
aliados tradicionais tan-
to da Argentina como
da Grã-Bretanha, deci-
dira.m conceder um
apoio logístico a Lon-
dres,eoseuSecretário
de Estado, Alexand-er
Haig, precisou que os

EUA estavam prontos
para conceder toda a
assistência militar soli-
citada pelos britânicos.

Em Espnnha, a im-
prensa põe em d6vidas
a capacidade de sobre-
vivência da Junta mili-
tar argentina chefiada
pelo general Leopoldo
Galtieri. O jornal cen-
trista *Diário 16- afir-
rnou que oa batalha das
Malvinas coloca em ris-
eo a própria existência
do regirne militar ar-
gentino, qualquer que
seja o resultado final
do conflito-.

*Ifma vitória do ge-
neral Galtieri ou de al-
gum outro general não
poderia apagar o earác-
ter insumecional" que a
esquerda peronista dá
ao entusiasmo patrióti-
co do povo argentino",
eomentou o jornal es-
panhol acrescentando
gue <utna derrota mili-
tar dos generais signifi-
caria a queda pur¿ e

simples do regime-.

John Nott declarou
perante o Parlamento
que o seu país utilizaria
os rneios m:titares ern
paralelo cofit , esforço
diplcmático, com o ob-
jectivo de levar Buenos-
-Aires a negociar Poste-
riormente uma resolu-
ção pacífica do questão
das MalvÍnas.

Por seu lado, um cor-
respondente da agência
oficial argentina =- 

Te-
lam nas Malvínas,
afirmou que 11 civis
britânicos morreram no
sábado durante . uma
tentativa de desembar-
que britânico em Porto
Darwin (Malvínas ori-
entais). Segundo este
correspondente, os sol-
dados britânicos sofre-
ram ..perdas importan-
tesn.
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